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Eepect•culoa recomendados 

pelo cReporter X• 

Trindade - 9 5;4-•0 Bruxo da Arruda• 
Otmnasio - 9 I /~ •A Mascote» 
Apolo-95/4- «A Past1lhe do Amor­
Marla Victoria - 20,45 e 22,40 - Cova da 

Piedade 
Capltollo - 2 \ - Varieda des 

C::I N' E 'Mf .A. S 

S. luiz 9 1 2 
Tivoli > 
Central • 
Odeon > 
Terrasse » 
Royal » 
P afacio » 
Olimpia » 
Pa ri s Cinema ~ 
Liz » 
Europa " 
Palatino -. 
A Promotora " 
Imperial > 
Salão Ideal IU 

T odas as n oite• 

QUEDA DO CABELO 
Q Pe.t~-olll@·O Q uiílnnliiGO» N A.L..L V evita, não cura 

a calvicie. E' Ull) p roducto resultante da mais completa combiQaçã o das 
~randes b ases q ue a s cie.,cia preconisa para alimentar e f~rtalecer o bolbo 
pilos o (raiz do ca belo), evitando a queda deste e elimiQando totalmente a 
caspa, pela des truição dos a~entes pato~enicos que provocam uma e outra . 

As ilustradas classes medica e farma ceutica têm , em face das s uas bases 
principais - P ETROL.EC) NEUTRO, CH. DE PILOCARPINA (2:1ooo)ACETONA, 
QUINQUINA, CANTARIDAS E AC. SALYC. - sobeja autoridade para ajuisar 
dos efeitos e alto valor deste preparado, ainda dum a~radável perfu111e. 



repor1er X 

HIHO LOPO, OfSAPAREg~ ~e 
Onde está, o que faz e o que foi a vida aventurosa 
desse realisador italiano que todo Portugal conhece 

R
INO LUPO. •metteur-en-1>céne» cine­

metografico 1talieno que todo o pai1. 
conhece - desapareceu de Portugal 

como tinha a;iarecido: misteriosa­
mente. Um dia entrou na • Invicta>, 

vindo de Varzo\lia- capital da Polonia. Con· 
tou a historia de sua \lida: viera ele Roma para 
Paris, na mocidade, para se matricular nas 
B · la~ Artes francesas. Nilo ponde realisar o 
seu sonho - e entra no Studio dA Oau111011t 
(onde se faziam então 5, 6 e 8 films por sE!­
mana) - e consegue contrato, primeiro como 
extra-principiante e depois como ac1or a .•. 
12 francos vor dia - que era, na epoce uma 
pechin«ha rara. Irrequieto, es1uda a 111ise-e11-
scé11e e faz as primeiras experiencias de rea­
lisador na casa • Lux e Eclipse • -peliculas 
cornices e comedias de 2 a 3 actos a • 1:7.J 
francos cada ecto. Entretanto chega a Paris 
o director duma das 8 casas aiemils que então 
existiam, a •Mestress• - que, querendo au­
mentar a produção e tendo apenas 4 realisa­
dores vinha contratar mais um. Rino Lupo 
caiu-lhe em graça E< vae para Berlim ganhar 
mil marcos mensaes-uma fortuna! O studio 
está num telhado do edilicio e Rino consegue 
tdunfar em varios exitos de 4 e 5 actos. Pele 
primeira ve1 aparece um • plano-americano» 
- pae do gros·pla11. E' Rino quem o apre­
senta. Rebenta a guerra -e a .l/estress pede­
lhe um film guerreiro e patriotico •.. alemão. 
Rino exec.1ta-o e o proprio Kaiser assistindo 
á premiere. Chama-o <' felicita-o. Mas eis que 
a I1alia entra no conflito· Rino é italiano e 
nilo o esquece - embore nilo devesse bater-se. 
Obrigado a abandonar Berlim - vae para Co­
penhague íDinamarca) onde a industrie do 
dn~ma abrangeu raras proporçõe~. 

f\ Nordisk contratara, pouco antes, uma 
estrela italiana lambem. Confia-a a Rino que 
realise com ele ele11cos cinco ou seis filmes 
sensacionaes. Ma11 a sue inquietação, o seu 
feitio, a sue rebeldia nilo permitem que esteja 
muito tempo na mesma terra. Baste um pe­
queno conflito - pare que abandone a Nor­
disk e a Dinarnarca indo pura Moscow, onde 
arranja trabalho na Nicolas-film Pagem·lhe 
bem e ele vive como um príncipe. Subito a 
revolução bolxevista. Momentos e dias angu~-
1iosos. Foje para a Polonia. Mas em Varzo­
via nilo tem :itudios nem industria de films. 

• Funde uma escola de artistas, de cinefilos ... 
' Entre muitos alunos tem Pola Neiiri e Lya de 

Putii que eram então simples .• cíne(ilos .. · 1 
Amealhou uns patacos; conhece, numa festa, 
dois comerciantes ponugueze~ e deixa-se leoar 
eor ele'l-OU entes tra~er. F.m Portugal ore 
tunda escola, ora realiza films ; ora está na 
alta, gastando como um nebabo, ora está na 
baixa •.. A sua obra portugueza é, pelo menos 
equilibrada: tl1·1/lle•es da Beira, lobos Fa­
tima, José do Telhado. Diabo em Lisboa, etc. 

A ultima vez que lhe falei - foi l!m 1930. 
la para Berlim, com e esposa e a filha, tentar 
nova fortuna. De Berlim nilo se recebeu nunca 
noticies e os cinefilos eeta11am intrigeaos. 
Ont1e estará Lupo? O que fará Lupo '! 

Lupo niio foi felil'; em Berlim. Resolveu, 
apoz vinte anos de ausencie - voltar á llelia 
- a Roma. Deixara uma filha de mezes, con-

fiada a um irmão. Grandes surprezss o eguar­
de\lam. O irmão enriquecera e morrera pouco 
antes - mil ioner io, deixando e fort~na á :>O· 
brinha ou seje á filha de Rino, que Rino foi 
encontrar já casada e com uma filha da ida­
de ... da 1ia - ou seja de filha mais nove, da 
filha portuguesa de Rino. Rino recebeu e par­
te da herança que lhe cabia e instalou-a~ em 
casa de filhu e do genro onde fez uma santa 
vida burgueza - sonhando sempre com os 
f.lhos ... 

'' GARANTIA '> 
COMPANHIA DE SEGUROS 

(FUNDADA EM 1853) 
Capital realisado Esc. 1.000.000ioOOO 

Reser~as em 3t de Dezembro de 10'17 
Esc. 6.365.M 

Os se~urados da • GARANTIA• de~em 
1er sempre em 9ista que nenhuma outra 
Com1>11nhia lhes p0de oferecer maiores 
~antagens: o seguro de oida obedece ú 
metemetlca e esta é uma •ó. O que os 
segurados deoem exil!ir é idoneidade 
da Companhia, e, neste ponto, a <GA­
RANTIA> tem a escudá-la o seu passodo 

SÉDE 
Rn• Ferreira Borsies, 37 - PORTO 

(EDIFICIO PROPRIO) 
DELEGAÇÃO CENTRAL 

Praça da Liberdade, 13 e t( 

C"•ª Bo.ncarla Souza, Cruz & C.•, L.dt1 
DELEGAÇÃO EM LISBOA 

Rua de S. Julião, 6.1 a 71 
(EDIFICIO PROPRIO) 
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O SEMANARIO 
DE ~AIOR TIRAGEM E EX­
p ANSÃO DE PORTvGAL 

: GRANDES REPORTAGENS E CRiT.CA 
D A TODOS OS ACONTECIMENTOS DE 

: ~-~Ns::~Ã~-.NAg~?:tis ,:, f>~-~R~~; ~ 
~ Sai ás sextas-feiras e é posto á venda ~ 
: simultaneamente em todo o pais g 
~ PROPRIEDADE EXCLUSIVA DF. ~ 
"' e::. C:: A. L , ;'.; 
~ 

~ Olrect o r e Editor ~ 
« REINALDO F'E RREIRA ~ 
: (RcPORTER X) ,.. 

"' Rcdacção, Administr~çã~ e Publicidade ('. 
~ Rua da 1 lorta S~ca, 7 - T .:1. 2 5787 ~ 
"' E11d. Tclegr.: Jt&POR'ff.l\\'.-Ll~BOA ~ 
<> " g -:;:. · ~ Delegaçtio 110 PoTlO: ., 
"' R. Passos 1Ha1111el, 241 - Te/ • ./..'J!Jt ! 
(1 (1 a Com11osiçllo e lmpres~ão "' 

~ Rua tia Horta Seca, 5 - LISBOA ~ 
: :\ mt>ses - séri,• de t2 numero• - Esc. 11'!00 "' 
"' u , zs - Esc. :.moo ~ g t2 • 52 - Esc. 44~ » 
"' Pura ns (;otónies e Esiraugeiro acrescen· <> 
« ter os respectioos portes ~ 

~ PAGAMENTO ADEANTADO * 
(S Q 
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Ainda e Misteric 
da morte 

do Conde de Rlmoster 

U
M dos nossos colaboradores,-Ferreira 

da Costa - cujas viagens no continen!e 
africano, tem proporcionado a este 

jornal paginas de grande brilho e revelações 
verdadeiramente sensacionaes - escreveu, ha 
tempos - e nós publicámos-alguns artigos que 
bem mereciam o exito obtido e em que era 
foclfdo-e aparentemente decifrado o inigma 
da morte do Conde de Almoster, ne!o-do gto· 
rioso Saldanha. Nilo podemos pôr em duvida 
as virtudes de honestidade profissional. Se 
alguma inexactidilo fosse cometida - a culpa 
seria sempre de quem o informasse · e nunca 
de Ferreira da Costa. 

Vem a propo,,ito esta explicação por o 
sr. major José Felix nos escreveu uma carta 
desmentindo os factos que o autor do artigo 
evoca. 

Acusemos lealmente o recebimento da 
carta - mas não a publicamos emquanto o 
nosso colaborador não a lêr e a comentar. 
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i) cinema nacional, os profissionais, 
os amaõores, esquecimentos, lem­
branças e receitas, ele., etc. 

F UNDOU-SE, ha poucos dias, 
em Lisboa, uma sociedade 
para constmir o primeiro 
studio adaptavel a filmagem 

de películas sonoras. Sou dos sonha­
dores que levam, para o sonho, 
ardozia e giz, e assim como no ior· 
nalis1110, onde so11 o mais lllOdesto 
dos modestos, tenho a cotlsciellcia de 
ser tão prof ssiO!l al col/IO o 
111ais prvíissional, só ousei 
dedicar-me a mise - ~ 11 • scene 
cinematografica q11ando alc011cei, pelo proprio 
esfo~ço, e~se dim"fo-e111bora me cOl!sideto, como 
no. 1ornal1smo, o mais Ili classe possivel. Mas, 
se1a e111 que metier for , vale mais wtz diploma 
de Ili ª classe profissional do qtle 1wz honoris­
causa . . . 

Recordo-me com saudade, do fett1po em qt1e 
- ai por 1909 e 10 - a '.Oa11mo11t, a Pathé e a 
casa H~rvy (represetltanfe da celebre «Nordislm) 
me enviavam, semanalmente, os seas prosramas 
11_orque eu, colegial ainda, lhe manddra e;n papel 
timbrado o pedido de me os fomecerem ... R.e· 
cor~o - ~em _gaf!uejtv - os nomes dos 10 ou 
15 J~rnais_ clllematograjicos da epoca _ espa­
nho1s, ztal1a11os, iugleses, frauceses e aU mssos 
- q1~e me convidavam para assin1111te em troca 
das wgenuas cronicns que /lzes mviava _ por­
qu.e, t .preciso declara-lo, co111ecei a 111111/za car­
reira ; omalistico, aos 12 ou 13 aiios, na im· 
pre'.1sa .estra11geita... citzmialografica ! O /)li­
meiro Jorn~l que me pagou um a•tigo - foi El 
Mundo Cmematografico de 8a1ce/011a, - era 
Sol~ 011ar~1ola, de quem durante anos depois fui 
zntzmo amigo e q11e me permilitl a entrada como 
ass1stan\ 11a Studio Film ! Que alegria ao' fazer 
sa~tar. sobre a tt1esa do café - o Suisso - os 
prmzezros «foslÕes» prod11to cambial das dez 
pesetas sema~a1s que ganhei como . .. jornalis­
ta. U~ava ainda calção. tra ainda aluno do 
Co/eg10 Francis - e com q11e respeito os meus 
condisc1p11los me tratavam ! 

Ett11916, jd redactor de A Capital pedi 2000 
esC11dos ao emprezario Emails para filmar 0 
Amor . de Perdição. Aoreserztei-llze 0 pta110 e 0 
sce~an.o . Em. 1924 - dizia-me o mesmo empre­
zart0: . •Potlu, o 1ealisador fra11cês, /11vmto11 
1un «Amor de Perdição" que, ao pé do que você 
me f alou ha dez a11os, na.ia vale. E apesar disso 
fe"! dado uma fortuna !» Ett1 1919, com/. Tei­
xeira Bastos, pai, o mais since10 dos artistas 0 
mais nobre dos amigos, entrei pela primeira vez 
1111m sludio de verdad : no do Pathé, ett1 Vin~ 
cennes, Teixeira Bastos era o clzefe dos decors. 
fzlt~aram-se Le Mister de Xadrez - em clzileno. 
Obtive o posto de rlgisse11r á experiencia . .. 

la estive 11m me"s ! Em 1920, em BarcelotUJ 
conheci Atlretio Sidney, q11e, como aclor, u po~ 
pularisara a fazei o Ursus (Oa11111ont-lo11d1es) 
e que vi11ha da Att1erica, COl/l f!/Oria de metteur­
-en·scene. Estava e/l como assiste ,.! do Sllldio 
F1/m - de Mestres - q11e jd tá está. Aprt<t11· 
tei-os. C ombi11ara111-se dois films. El Leon e 
Mata me - este 11/timo com Yargllridn Vallier 
a111a11te de Z•tmacoes. A111elio Sidney tt1orre11 em 
Atmys dr/ Ma1 - na lllfima sce11a de El Leon. 
Escolheram-111,. então para o substituir e fiz a 
misc·en-scene d<> 111e11 primeira f1ltt1, • Matas-me•. 
Po11co depois «T1uio Films•, de Va/encia, e Bal· 
les fer, Q1zere11do lançai o fz'lho do direclor- t"t1· 
riq11e Ballester actualmente na Ufa, contmta-me 
para realisar llmfolhetim meu, saido no Liberal 
- • Pun/zaes /llÍSferiosos>. 1'11i exp11/o de Espa­
nha, pela catt1pa11ha co11tra Rivera, nessa oca­
sião - mas vim a Portugal com a trupe, 111e1o 
porlugueza, meio espa11hola, terminar a oelicula 
q11e fico 11 com o tit11lo de «Croott1 do R.itz• e 
que Verdngner compro11 oara lodo o mwido. 
Q11al utio foi a mÍllh11 alegria, em 1926, ao vel-a 
de s11rpreza 1mm cinema de A11t11eroia com Ma­
rio Cardozo, Domillgues Mendonça 

1

(g-enro de 
Manuel Pinto de Azevedo do110 do •Primeiro de 
/a11eiro») e outros portt1gueses, residentes nn 
Be/f!ICa! Pouco depois ftlndo o Reporte r X filrn 
fa~o os primefros films portu.e-ueses •. . 11egocia­
ve1s-posso dizer: os pritt1eiros naciouaes com 
rea/i2ador nacional, ( att então tinlzam 1 sido 
Porlú, Mareaax, R.oger de leon, Lino R.upo -
frauceses , italianos, etc.), exibidos semanalmente 
e.· . com /11cro positivo. 

«0 Taxi 9297» - um dos cinco que 1eal1zel 
aos st11dios da •Invicta• c11ston 58 contos e stl 
110 primeiro ano re11deu d empreza 27 5 contos / 
E ainda lia pouco, no "Ne1vz• do Cabo li 11m 
a111111cio do "Splender» de Cap-Toivn q11e 0 
a11utzciava pirotecnícamente. 

Podem dizer que os meus films eram plebeus. 
Uma noite Carlos C11de// Ooerz, o represe11tanfe 
de aeroplauos alemties e111 Porltiga/ foi, com um 
amigo se11, experimentado realiz"dor cine111oto­
fllªfico alemão vêr utt1 film mc11 ao Olímpia. Esse 
realizador cochicltando-1/ze ao 011vido - e C11del/ 
está vivo e pode confirmai-o. «Só é /ammtave/ 
q11e o •metleur• que fez es1a pelictt/a ntio dzspit· 
zesse. de 111~iores recursos materiaes! Sob o ponto 
de vis/a ctnematografico tec11ico está perfeito.• 

R.ecor~ar... é reviver! Ha quatro anos qlle 
aba11do11e1 n c111emalografia port11g11esa - on1e 
te11ho o org11lho de ter sido o primeiro realizador 
nacio1znl . · · de fitms . .• que viveram. De que me 
servia f azer pd1;11las ao· preço de uma grande 
pro~11çào ituzlesa 011 francesa - se eu rnbia que 
lzavta de resultar inferior a lllll fi/m inferior 
dessas nacionalidades, e que portanto não podia 
exoortal-o. como tal; e que n pa1z não dava no 
mcllzor das hipoleses para cob1ir metade das des· 
oezas? E como isto querendo falar dos f1lms de 
amadores, daqueles que nu11ca passara111 poi iun 
stud10 de verdad e que qlleimam um capital 

____ -..:i ____________________ __ 

alheio num fi/m que nunca foi exibido! Os meus, 
áo menos gastavam-se todos - por muito modes­
tos e pleb~us q1u fossem - e po1 t1mitos angulos 
que lhes faltassem .. . 

· . Por todas esias razões devia alegrar-se - e 
alegrou-se, precisamente, a fundação de 11ma so­
ciedade.. . Mas - coisas do nosso palz ! - ela 
começa por aqtlilo que devia constiwír o se11 
maior terrot a ePitar: começo:• por se decla-

. rar uma socie:iade. . . de meninos que q11erem 
filmar. leiatt1 os se11s reclames. «Só trabalha 
n!sta casa q1um com'ltar uma açtio. . • • Q1ze111 
comprar uma nção 01t entra no film, 011 tem di· 
reito a assistir d filmagem. • . ou assiste d 
avante-premiere. etc.• - al([o como se fosse um 
jornal de •clnefilos• a combinar entre frequen­
tadores do Tivo/i e do S. l11iz, el/l oleno con· 
curso de amadores/ 

Mas existe algo de mais gravt-n'l constit11i· 
çào dama empreza: a lac1zna illlperdoavel - e 
irrett1ediavel - de todos oq11eles qpe de verdad, 
portugitezamente, luta11do 'co1tfra as dificiencias 
- e vencendo malgré a falta de capitalistas gene· 
rosas- abriram caminho aos fi1111s nacionaes e 
que atlll seqller foram evocados.. . Essa ingra · 
tidtio-1, moralmente mais grave do q1ie a itzge­
nuidade cinefila dos estatufo.ç. E como ett, em 
todas as coisas da tt1inha vida- uso da ma.tima 
franqueza em dizer o que penso - não tenho pe10 
de me declarar e11tre os que 11ão devüzm ser • . . 
moralmente e~q1iecidos. M~ralmente --porque se 
um dia pensar em fazer fitas q11e sejam comer­
ciaes- realizava as - Oh! disso podelll estar cer­
tos - fora diJ studio º" 11uma em preza - mesmo 
que 11ão se tivessem esquecido! 

Report~ r X 

Pen sã". Fan1iliar 
Uma pensão é, muitas vezes, preferivel 
a um hotel quando, reunindo todas as 
qualidades de um hotel e duma pensão, 
evita os dE:feitos de uma cousa e outra. 
Eis o motivo porque o REPORTER X 
recomenda a todos os seus le itores 
que veem a Lisboa a 1 
Pe11são Familiar 

1 
na Rua !vens. n. º 49, se11undo e terceiro 
andar, (Telefone 20783) de Frederico 
de Almeida Duarte. Comodidades mo­
dernas, asseio i mpecavel, socego, serie­
dade sevéra, conforto intimo, uma meza 
sã, saborosa, variada - das melhores 
da capital, uma escrupulosa seleção nos 
hospedes. tratamento de primeira ordem 
- e preços fora de concorreôcia. 

BEBAM 

«GUARANÃ» 
O melhor refreaco 

VENDE-SE . EM TODA A PARTE 



Conheci aquela 
fnn1llla 

(Revelação emocio-
·1 nõnle õe um crime que 

ficou por õesco~ri r ) 

I.• O Cruxific ado d a Rotunda 

A
o anoitecer de 5.0 feira ultime, após 

um dia de inquieta e intensa activi­
dede profissional. - acampei - esfal­
fado 110 Café Comercial-aquele qi;e 
parece joiiar ás escondidas com o 

Rocio, e-preitando-o, meio oculto, d~ esquina 
de $. Domingos. Era á hora em que a cidade 
banha os espíritos numa volup1uose acalmia 
~ em que a lu:t violeta qu~ empastela 1udo e 
todos, mixto do ult11no raio de sol e da pri· 
meire sombra da noite, nos afoga R alma e a 
brmdispi>.: rara o sonho confuso de um vago 
peraizo .•• Bebido o aperitivo que explicava 
o minha entrada no café-faltou-me a coraiiem 
para me erguer da meza onde a banca ra e per.a 
subir á colina onde me esperava e sopa fam1-
lier, Preferi prolongar aquele transe - e pare 
que a nrnteria n ilo _in11ejass~ os pra1:eres. do 
espirito-veiu um bife a chiar na fng1de1ra, 
acomboiado de loiras batatas e flutuando so· 
bre um lago de molho apetitoso. . Mal enso­
para o primeiro naco ~e miolo naquela l~va 
gorduro>a - eis que VeJo ovançar para m11n, 
alto esguio os braços erguido~. 101 como um 
garfo humer;o, um garfo de dois dentes que 
ine ameaçasse Hperar-me,-o velho Faustino 
- v, lho dos «meus 34 anos», cam11roda desde 
infancia: 

- Até que emfim ... Já fui duas vezes ao 
jornal e cinco e case. De ca>a fui ao Apolo; 
do Apolo mandam-me para a ~B~azil t-i ra • do 
Chiado; e um crfado da • Braz1lerra• aconse­
lha-me a procurarte na cRedacçilo Radio· 
Aclive-dos Dinemos-Maximilianos-da Sheld 
Olimpica• . . • Que raio queria o homem dizer 
com isso? (o Faustino nilo está habituado a 
enterpretar 11 ll11g1101;em slmbollco do •João 
Franco•, o creado-intelectual (?) do café dos 
intelectuaes ..• ) Resolvi então andar de café 
em café, até te surpreender .• E como vês -
o meu sistemd deu bom resultado-porque te 
apanhei... cE como eu indagasse, curioso, 
qual a razilo da sua febril e trabalhosa caçada 
á minha pessoa - respodeu: apenas que preci­
sava que eu abandonasse, heroicament<>, re­
signadamente, a bife mel iniciado e que o 
acompanhasse sem demoras. E o tom das Ruas 
palavras era de molde a nílo admitir replica. 

-«Mas para qnê, homem de Deus? - quiz 
eu saber. 

Misterio dcs ascensores 

de l.Jsboa 

-« O Jolio D . .. está 
gravemente d o e n t e -
contou êle - O medico 
garantiu-me esta manhll 
que havia ainda possi­
bilidaaes de o s a 1 v ar. 

Mas tu já conheces o João . E' um espirito 
peMsimista, um «histerico . » Meteu-se·lbe 
na cabeça de que não escapa de hoje·-e está 
a preparar-se para a grande viagem á Eterni· 
<lede como . • se tives; e já passuporte e bi­
lhete marcado. Eram duas da tarde, chamou-me 
para a cabeceira do seu leito e cochichou-me 
ao ouvido . .• «Não quero m<'rrer sem descar­
regar a consciencia •.• » - •Nesse cuso chama­
·se um sacerdote que te confes$e ... » - «Ainda 
não... O sacerdote podf' ouvir-me, pode 
absolver-me mas não pode garantir-me o que 
a minha consciencia me exige-que é certeza 
de que serei vingado». •Quem queres tu 
que eu chame? inqueri, impaciente». E ele 
então pronunciou o teu nome; mas foi com 
tal anciedade, com tal emoçilo, que n·m que 
te th~esse de ir procurar ao Inferno . . Vamos 
poi:i, que João deve estar a pensar a estas 
horas que eu fraquejei na caçada. 

~ . . 
João D. . era, como Faustino, um amigo 

da mfancia. Com uma diferença: se Faustino 
e eu regulavamos pela mesma idade, ele, 
quando o conhecemos, Ahi por meados de 
1911 ou 12 era já um homem que fazia a barba 
e trabalhava para 11iver. fütudara para eniie­
nheir'o. em L;ege, mas a morte do pai não fhe 
permitira que terminasse o c~rso; montara 
uma oficina no terminus do Almirant~ Reis e o 
sua especialidade era montar ascensores ... 
Subito, não sei porquê, o nesiocio começou a 
enfraquecer e quando em 1924, de volta do 
estrangeiro, o encontrei na Ruo Nova da 
Palma - esboçou um gesto de fuge - c:om 
pudor que eu visse a miseria do seu porte, 
as botas rotas e cambadas, a camisa toda bor· 
dada de remendo~. a barba de dias ..• Falei­
·lhe nessa ocasião e vencida a vergonha desse 
primeiro encontro dirigia-se-me sempre que 
~e cruzava comigo. Passara já al11uns meses 
Sfm o ver. Ignorava, pois, a sua doença, mas 
ni!o podia deixar d~ acorrer ao seu doloroso 
chamamento . . 

João vivia çara as bandas do Bairro Aço· 
res, num quinto andar, num quarto alusiado, 
inJP1 ior, cuja unice janela abria para um fetido 
saguiío. Tudo tra~andava a es"e desmazelo 
que é filho legitimo da miseria. Estendido 
numa cama de ferro, o seu corpo, outr'ora 
robusto, mal se desenha\!a sob o umco lençol 
encardido que o cobria. O seu rosto barbado 
de semanas, escarlatava-se de febre. Os seu~ 
olhos, ao verem-me, pareciam fllulhar. Pediu 
logo para que saíssem os presentes uma 
pobre mulher precosement~ envelheçida, ~ue 
depois soube qut era sua irmã e dois am1j!a· 
lhdços, tipos de operarios qu.e se ent;eollía­
vam, gravemente, como se esuvessem Já ave­
lar um cadaver. O proprio Faustino se afasfou 
- a protexto de ir falar ao telefone ... 

E uma 11ez sós, João D .•• confidenciou-me 
o seu segredo •. . 

- •Foi em 1918, logo a seguir ao armis· 

ticio desembolsei umas economias e foi a 
Paris gosar umas semanas de ci11ilisação . . • 
Em Paris conht>ci uma família portuguesa -
um papá, capitalista e viuvo e duas filhas que 
iam fornecer-se de tollelles ao boulevards. 
Conh~ci-os frente á Opero - servindo-lhes 
de cicerone ocasional. Uma das pequenas 
engraçou comigo - e eu com ela. Regressa­
mos no mesmo comboio; e como o papá, 
novo-rico da guerra, mandara fazer um pala· 
cio nas Avenidas - a pequena conve11<,eu-o a 
encarregar-me do ascensor. Era um pretexto 
para continuarmos a ver-nos .•. O namoro ia 
deslizando, ro111an1icamente; e um dia apre· 
sentaram-me a um joven mui simpatico, que 
era, ao que parece, noh•o oficial da mais nova 
(a minha era a mais velha).» 

Calou-se uus instantes pera retirar da 
mesa de cabeceira uma 11elha carteira; e 
desta varia papelada donde escolheu um re· 
corte de jornal que me entregou, dizendo: 
«Voeê talvez se lembre desse caso>. A noti­
tia era do Seculo mez de Janeiro de 1919 
e intitulava-se: •Um caso extranho>. Hontem 
de madrugada foi encontrado, sem fala, caído 
numa poça de sangue, no parque Eduardo VII 
um individuo dos seus 25 a 30 anos, bem tra­
jado ... Levado ao Hospital '.le S. Jo~é o me­
dico de serviço reconhecera uma ferida pro­
funda no lado esquerdo do peito de aspecto 
sira11e. O mais extrnordinario é que o desco­
nhecido aparenta mais duas ferijas que lhe 
atrayessavam as mãos como as dum sacrifi-

Um retrato de J oão B ... - já ti r ado na 
decadencia ... 

cedo. Nos bolsos não foi encontrado nenhum 
documento que revelasse a sua individualidade. 
Comunicado o crime á P. 1. C. foi encarre­
gado o agente Silveira de proceder a in\!es­
tigações.» 

(Conlir111a un pâlf. /.:/) 
Reporter X 
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Uma dam a lisbo eta. m o d e rna, q u e rivallsa com 
Catar ina de M edieis . na a lquim ia d e f iltros 

e no s e u uso 

«-Está muito em fóco, em todos os pai­
zes onde existe ambiente literario, a figura de 
Catarina de Medieis. Uma fauna especial fez 
d'ela uma murtir, a e grande caluniada da 
Historia. Mas a maioria - e talveL a que me­
reca ~maior confiança de imparcialidade 

mantem·na enlaçadu â bua fama tenebrosa, 
de mulher sem alma, de Maquiavel de - saias, 
de ambiciosa sem escrupulos, de criminosa 
sem escrupuloi:, de voluptuosa e sensual me· 
ilera, de mcestuosa indiferente e contudo . •. 
rirtuose do veneno. Digo o/rfuose do veneno 
porque se Catarina de Medieis era o l!<'nio 
do mal, em todos os 1teneros da prevcrsidade, 
da crueldade, da ansia de pre1n, do egoismo, 
do orgulho - mas onde ela atin~iu a maxime 
soberania a invocação, a sua sc1encia, o seu 
vicio, a sua índole era a de uma e1/0e11e11a­
dora. Todo o resto girava á volta das sues 
façanhas t! das suas utilidades de envenena· 
dora. 

Os seus crimes foram 0 11 pretextos ou con­
sequencias dos seus venenos - e nunca os 
seus venenos foram o meio ou a consequen­
cia dos seus instintos, e das suas 1áras. Na 
longa galeria de •mulheres-monstros» da His­
toria nilo eKiste outro tipo, tffo perfei10, de 
envenenadora, como Catarina de Medieis •.• 
Pois bem: aquela mulher que ali está, mio 
atingindo, porque lhe fHlta os recursos! am· 
biente, etc. a obrn nefa~ta de Catarina­
eguala-a ou ~obrepiie-se e ela pela forra t.il 
1•ocacâo. 

Olhei com disfarce, para a mulher que me 
era indicada e que comia, frente li nós, no 
«Leão Douro . Era um rosto abonecado, de 
feições miudas e um conjunto agradavet, re­
cordando um pouco a gentileza de Auzenda 
de Oliveira. Estava jantando com um sujeito 
de cabelos grizalhos, ar de precoce faoii;ta, 
cujo olhar revetava fundes preocupações. 

merciante-•gentleman• de cuja morte toda a 
imprensa se ocupou e o de um escritor, que 
desapareceu em plena mocidade e em piem~ 
111oria .•. De facto eu sabia que, em quas1 
:odos aqueles homens, cuja morte (todos ... 
exceptuando, já se vê, o 11ctual. tinham mor-

rido-singular e maca­
bra coincidencia!) cuja 
morte, dizia, foru sem­
pre inesperada e cau­
sara sensação havi11 
uma mulher fatal. O 
que eu ignorava é que ..• 
fosse sempre a mes­
ma. 

- «E' 11111 caso mor· 
bido, aflitivo - incom­
p reensi vel - continuou 
o meu amigo. Essa 
mulher tem, como Ca­
tarina, o vicio dos fil­
tros, a paixão dos ve­
nenos, dali alquimias 
mis1eriosas e embrux­
adas. Filha dum conego 
que nào ocut iava a nin­
guem a sua paternidade 
(o conego L ); irmil 
de um artista de talenro 
(ele é lambem muito 
inteligente ) - desde 
muito nova que se apai­
xonou pelos filtros. Ha 
quem diga que a mêi ti­

nha a obsessão das bruxas e dos feitiços-es­
tendo relecionada com quesi toda essa gente 
e que a petila. já em pequena, vivia nesse 
torvo ambiente .. O que é certo éque a mili 
-senhora de teres e haveres mas ciumenta 
até á ferocidade, suspeitando que o conesio. 

' embora na decrepitude, a traía e a abandona­
va-começou a dar-lhe re· 
medios i nfaliveis para o 
amor .. O cone~o. de fac· 
to, voltou aos Draços da 
:unente - mas morreu -
olhe que estupidez de mor­
te! a vomitar cabelos!!! 
A pequena muito joven ain­
da, foi seduzida pelo Ro­
meu que foi o maior amor 
<la sua vida-um Dom qual­
quer cousa, afidalgado e 
especialista em infamias 
amorosas. Mas nilo era ela 
mt nina para se resignar á 
burla -sobretudo sentmdo 
a possibilidade de ser mãe! 
E tanto foz que o Romeu 
fosie para Paris. Havia então 
na Rue Faubg, Montmar­
tre, s o b r e o Te a t r o 
cL' Abii> e onde hoje está 
e sucursal do •Cintra~ um 
bar-restourant portuguez, 
vCarapinhada:o, fundado 
pelo sr. José Barbosa ... 

- "Conheço a casa ••. -
interrompi eu. - Meu pai 
foi guarda li\lros desse bar 
luso-francês •.. 

noite que niio iu hí comer. Usou de todas as 
i nfluen cias pare que a admitissem como aju­
dante de cozinhei ra - que era portuguesa. 
visto que a comida portuguesa era ••• 

Uma noite o Rcmeu sentiu-se indispos­
to, depois de jantar. Foi para casa em 
braços dum criado - Jaques. Foi Jaques 
quem desconfiou de tudo .•• ou seja que viu 
ela deitar foi.se o que fosse na sopa, depoi~ 
de lhe ter pedido para e avisar quando fosse 
servir aquele senhor que esta\la na ultime 
mesa da direita . .. Dois dias depois despedia­
-se do 1<bar» e aparecia de braço dado com o 
Romeu. Mas o Romeu começC>u e emagrecer, 
a neurastenisar-se, a entristecer - e pouco 
depois .•. falecia! Depois dele - quantas ve­
zes tem ela sido seduzida? Mas sempre que 
tal sucede - a historia repete-se, monota· 
mente : ~la nilo de>cança emquantd não re­
conquista o sedutor; o sedutor volta, mais 
enamorado do que nunca, mas pouco.te111po 
durou .•. 

- «Pode ser uma coincidencia •.. - arris· 
quei eu. 

- «Nilo é! Conheço outra historie que 
tumbem se relaciona com essa senhora" .. 
Como sabe fu i, muito tempo. funcionario das 
alfandegas e ho cousa de trez anos a Direção 
encArr~gou-me de abrir um inquerito em certa 
vila fronteiri~·a, por onde o contrabando se 
fa?.ia em $!rende escala. Nilo Hemos só nós 
a~ victimas; os e$panhoes sofriam tambem as 
proezas do mesmo bando <1ue estava montado 
á moderna e que trazia e levava contrabando 
no vetor de muitas centenas de contos men­
saes ! :Sabia-se que o eh• ie do bando era um 
tal Juan \'alerio .. . Uma no.te, segundo uma 
pista, passei a· fronterre, conferenciei com o 
oficial dos carabineros e consegui que ele 
me facilitasse dois soldados para prender o 
famoso con trabandista . . . Apoz varias peripe­
cía~ que não rnteressam- deitamos a mão a 
um pobre cigano que, pelos dados que me 
tinham fornecido, devia ser o cavalheiro. O 
cigano protestou, jurou, chorou e por fim 
conseguiu prover que não era, de facto, quem 
nós querismos que fosse. Era, lambem con­
trabandista - mas de pequena escala. Ao rP· 
vistet'o encontramos um pequeno cofre cheio 
de fresquinhos, e os fra$qoinhos, de liquid"" 
vi~co•os, Momentos á vista. Depoi~ de muito 

(Co11ti11110 11a pag. 14) 

- Quem t! essa nova Caterin~ de Medieis. 
O meu amigo pronunciou um nome que, 

por si só, nilo me interes-,ou. Suponhamos 
que foi ... Laura ... Mas já outro tanto não 
sucedeu quando me foi inumerando os ho­
mens que tinham passado pela vide dessa 
mulher. Evocou dez ou do1e nomes - todos 
conhecidos. Salientarei apenas o de um co-

- ~Já o sabia - porque 
vivi em Paris, nessa epo· 
ca . . • Pois bem. A jovem 
!'edu1ida soube que o se­
d111or frequentava esse res­
tarant e que rara era a Yo me llamo Juan 1 - Gritou o contrabandlota 

- - - ----------- ------ · e 
......................................... 
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o e..,ois de uma sessão tempestuosa no pnrlamcnto 
franc~.s ; os de,tro~041 t os cai11ndores 

" 

grande ass1111to do dia é, se111'd111>1da
1 

o proj ecto da No11a Co11stit11içt10 que 
o Oo11er110 apresentou no paiz. A 
liber dnde abso/11/a co111 que foi con­

cedida a discussfln desse v rojecto, o e11t11-
sias1110 e larg11esa com que a I mprensa a 
te111 tratado e niuda o interesse 11acio11nl que 
ela log ica 111e11te, of er ece a lodos os porf11-
g11eses - i111p11n/Ja111 ao 11osso jorna l 111110 
repor tagem i11ed/fa, q11e co rrespondesse a 
essn oport11nidade. ti .\'01•<1 Co11sllt11irdo si­
gnifica, 11of11ra/111enle, 111n regres~o ao regí­
men Por la111enfar- embora dentr o de 011/rvs 
moldes sob novos p rincípios. Realise-se pois 
urna repor tagem de 111e111oria pelo passaJc•; 
percorra-se, con1 o espírito, os Par la111enfos 
de todos os paizes e de todas as epoca.~ ; 

recordemos as s11as glorias e as suas f r a­
q11ezas, ··as snas virtudes e os seus defe/fos • . 
E' es·e o nosso 1111ico objecfi1•0 uem nut ro 
podia ser - ao escr<'ve·mns a p rosa: que se 
segue: 

Ao terminar a gut r ra ergueu-se um pouco 
por todo o mundo, a campanha contra o gis­
tema parlamentar. E atinf,!iu ela tal violencin 
que era logico supor que dentro de pouco 
todos os paizes fechariam os seus parlamen­
tos. Mas tal não sucedeu. Mussol'ni reabriu o 
seu parlamento, logo apoz a victoria de• fas­
cismo; na Turquia, o dictador l<e1nal Pachá 
cr eaoa-o, um ano depois da sua ascençilo á 
presidencia da Republica; e na propria Rus­
s·a, q1:e é o unico paiz europeu cujo regirnen 
governativo repudia por completo tsse siste­
ma, estava já acostumado a viver sem ele, 
vis:o que a Duma foi um efemero simulacro 
de Parlamen10. Mas mesmo assim, o Parla­
mento existe, de facto: é a assembleia perma­
nente do Partido- ou seja da Ili• Internacional 
cujo poder e cuja influencia no governo não 
só ~ ubstituem como ultrapassem qualquer par­
lmnento, por m•is forte que seja. 

\'ugn· Eslavia que, pelo entre-choque das 
\'arias raças com que 
amalgamou o imp rovi­
sado impe1 io se viu. 
na necessidade de en­
trar em dic1aduro, em 
1929 - regregressou á 
normalidade em Janei­
ro des1e ano; a Espa­
nha, cujo Parlamento 
só funcionava m. in du­
zia de semanas cada 
peri r do, nos ulti mos 
quinze anos da monar­
quia e que Primo de 
kivera encerrara em 
1923 - entrou num o 
franca e inedita nctivi­
dade, com a implanta­
ção da Republica; e 
Portugal, segundo as 
afirma\·õe~ r ecentes do 
governo, em breve te ­
rá a sua Constitu ição e 
portanto, o seu parla­
mento - o ~eu novo Par­
lamento. 

A abe rtura so lene do Parlamento tn1Jf1 com a tradicional pompa e tt"ajoJ 
no rcl nndo de Eduardo VII 

Por1anto poucos se­
rãe os p a i z e s de 
qualquér continente 
que não 11ivam em regi­
men parlamentar - re-

ar am~ntà i 
!!imen que a democrutica Inglaterra inaugurou 
muito anteg da rel/olução Franceza. 

O l'arlamento l'orluiuez 
Nilo <111eremos recordar os sacrificios que 

cu>tou aos portuguezes a sua Carta Constitu­
cional-visto que todos eles siio conhecidos 
do publico. E1Jocaremos, sim, o seu periodo 
mais brilhante, em que possuia oradores con10 
José Estevam e Garrett. Um dia, Lord de 
Newcastle, que casara com uma fidelg:i espa­
nhola e que compreendia e fal ~va o no>so 
idioma, passou por L isboa, a caminho da Ma­
deira . Qniz co­
nhecer o nosso 
Parlemen 10- co­
chichando ao ou-
1Jido do seu ci­
cerone, a111umas 
profecias humi­
lhantes . Assi~­

tiu a urna sessilo 
- e á saidu con­
fessava n alS1ue11.: • 
Supunha eu q11e 

.. 

.... 

que se comet~m em nome da Naçilo e que 
esta casa aluisse, soterrando todos os res­
ponsa1Jeisl • Ainda o orador nilo terminal/a a 
frese e uma onda de terror sacode todos os 
deputados. Corno se a Natureza tivesse ou· 
vido e obedecido- todo o Parlamento estre­
mecia, os tintt iros e os copos entornavam-se 
sobre os bancos ... Era o quasl terremoto que 
assustou Lisboo e arruinou varias povoações 
portuguesas, ahi por meados de 1007 ou 1908 ... 

O Parlamento espanhol teve grandes ora­
dores 1ambem. Canovas - por exemplo. As 
suas improvisações eram rajadas electrizantes. 
Nos u lt imos tempos da Rainha lsab~l-Cano· 

o Parlmnento in­
!ll ez era o mais 
ele1Jado de todos 
pela SIÍO riqlll:'Zfl 

A única fotografia que existe do 
- Êste cl:ché valeu trd 

irlamento americano (Washlnitlon) 
n:e1 de prleão ao auctor 

vas atacou a sc­
berena com uma 
violencia . . ile­
~al ! - mas com 
apt •. uso de gran­
de numero de 
deputados. Em 
viln o presidente 
tentou amor Ja­
çal' o, badalando 
a campainha e 
r e cordando - lhe 
qu~ nilo era per­
mitido, naquela 
cosa atacar arai· 
nha; e como nlio 

oratoria. P e 1 •• -
gozo dessa fomn. Confes~o agora que o 
vosso Parlamento, ao contrario do que eu 
previa, suplanta o nosso !» 

Nilo tem conta as anedotas que se arqui• 
11arem nos nossos anaes pari ementares citare• 
mos algumas. Barjona de Freitas tinha o ha• 
bito de meter fro7. eS la tinas em todos os seu$ 
disc1 rsos. Um adversario preparai/a-se pera o 
derrotar , pelo ridiculo , e quando ele se levan· 
teva e começava a discursar - di~ se, em áparte: 
•V. ~-· nilo fala hoje em latim ?» Gargalhada 
ge ral - e o atacado, meio calmo, deixou se­
senar a camora - e respondeu : «Não ! Hoje 
só falarei em portuguez - que é para que 
V. s.• me compreenda!• 

Um episodio emocionante do nosso parla­
mento date dos ultimos anos da Monarquia. 
Um deputado republicano atacai/a com ro­
mantica eloquencie,o governo - exclamando, 
a certa altura: •Era necessario que apropria 
Natureza se rc voltasse contra tantos crimes 
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conse!!uiu fazelo 
calar, exclamou ... La persona de que hd. 
h&ble esta tan alto, rnn alto - que las pe­
labras de hd. no negan hasta ella •. Respc•s1a 
de Cano1Jas: «De mais alto 1Jem o raio - e o 
homem fixa na terra o sitio onde- quer que 
ele caie !• 

Hou1Je, durante varias legislações, um de­
putado - Carlos Nunez y t:spozeda - que o 
par tido liberal fazia eleger nllo porque fosse 
eloquente, influente ao primeiro e mínimo ta­
lento poli tico, mas apenas rorque os seus 
aportes eram de um efeito admirevel. Est111Jam 
entllo no governo dos liberais e estes tinham 
sido a11isados que certo ad1Jersario ia, naquela 
tarde, pronunciar um discurso que era, i1,fali­
velmente, a queda do ministerio. 

O chefe do Governo ou11iu os primeiros 
ataques- compreendeu que estava perdido­
se não houvesse uma intervenção de Carlos 
Nunez. - «E' preci~o que tu in1Jentes uma das 
tuas&. Nunez, que até ga110 era, lel/enta-se e 
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gaguejando ciz: «Sr. Presidente: peço a pa-, 
lal/ra para um assunto urgente .•. Que se le·o 
o art ;go n.0 ••• , do regulamento» . 

No meio do maior silencio um dos secn:­
tarios lê o araigo indicado. •Quando qualquer 
deputado estil/er em uso de pala1Jra deve es. 
tar de pé-sendo ri!!orosamente proibido des­
cur,ar sentado». Todos os olhares convt r!!i­
ram para o adver:0ario do iioverno, e 10110 
foguetearam dezenas de gargalhadas. E' que 
o tal deputado era quasi liliputeano - e mesmo 
de pé, dava e impressão de estar sentado . .. 
Excusado será dizer que já ni!o disse cousa 
com cousa e qu1: o !!O\lcrno não caiu ! 

" . . 
Um deputado, medico, teve o capricho de 

anal isar a atmosfera da a~ -
tiiia camara dos deputados, 
de França, e concluiu que o 
ar que respiravam os repre­
sentantes do povo. era mais 
impuro do que uma 11ota de 
agua do R1:no. . . Foi es• a 
uma das razões que levou a 
França a construir o seu 
actual Parlamento c1ue custou, 
ha 50 anos l O milhões de fran­
cos. O Reich - o Parlamento 
alemão - custou 25 milhões 
de marcos; o hungaro 14 mi­
lhões de florins. Em com­
pensação, existem Parlamen­
tos como os dos cantões 
suissos Glaris, etc., que se 
reunem... ao ar livre ! Por 
isso escolhem o verão, e 
marcam as sessões para uma 
hora em que o sol não en­
comode os deputados. Exi~tc 
tambem uma republica mi­
nuscule, chamada •a Andorra 
do Norte•, a Ilha do Merr, na 
lr!anda (protetorado inglez) 
cujos deputados se reunPm 
sob. . . uma tenda de lona ! 

Em 1906 o i:•rlamento huncaro r enovou dezo ito 
-.ve%CS o seu moblliario 

se lís sessões assistissem todos os parlamen· 
tares, em menos de 10 minutos dava-se um·a 
asfixia· geral. .. Felizmente que a lei permite 
funcionar apenas com 40 membros .. 

" . ,. 
Carlos 1 dizia : « - Os parlamentos, são 

como os gatos: nunca os de1Jemos deixar en­
velhecer muito - porque se tornem moles e 
rebujentos !» Apezar disso os mandatos do 
Parlamento inglez duram sete anos. Contudo 
esses sete anos jamais forem alcançados. 
Antes do termo do rrandato - o soberano de­
moliu o parlamento. De Henrique III até 1906 
os inglezes tiveram 96 parlamentares que, di­
vididos por 396 anos dá uma media de 4 anos •.• 

( Co11ti1111a na pag. 15) 

O ve 1 ho palaclo de \Ves­
tmenster, de tão nobres tra­
dições, reune, como se sabe. 
as duas camaras - e dos 
Lords e a dos Comuns. E' 
um belo edificio, mas es suns 
salas são tão pequenas que 

Uma 1esslo c61ebre na hlttorla dos parlam:ntos: Clémanc?au 
pronuncia o famoso ataque 16bre a questão do Panamá 
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reporter X 

A vloova de Allan l(ardec lotol(roladR 
por Bul(uet e tendo por delra"' o Hpl· 

rito de seu marido 

N ÃO há ninguem que possa dizer que 
nunca ouviu contar uma historia de 
fantasmas, aparições macabras, ca­
sas habitadas pelos espíritos, em 

que nenhum ser humano lá consegue passar 
uma noite ••• etc .• etc. 

Sôbre êste assunto, dado o enorme desen­
volvimento que o espiritismo está tomando em 
lodo o mundo e especialmente em Portugal, 
resol11emos abordar alguem que nos elucidasse 
e procurámos o sr. Anlonio H!lndet que ama· 
velmente se prestou a isso. Ouçamo-lo: 

- «Como V. sebe, eu pertenço ao •Centro 
Perdão e Caridade», filiado na Federação 
Portuguesa e que nada tem com o~ teoso­
fístas (o que erradamente muita gente supõe) 
.apesar de haver entre nó11 uma certa relaçilo 
de crenças. 

- «Somos mui ignorantes na meteria ..• 
como é que actualmcnte os esplritas comuní· 
cem com o Alem ? 

- «Mais frequentemente por lntermedio 
dos médltms que tanto podem ser escreve11fes, 
auditivos ou falantes; sendo êstes os mais 
vulgares. Os 111Mi1111s silo criat~ras privile­
gíal!as por Deus, para que por st u íntermedio, 
possamo11 pralícar a caridade, tanto aos que 
vivem errando no espaço, como áquelcs que 
vivem, entre n<is. 

- •E como lhes é prestada essa caridade? 
- «Ensinando-lhes a nosRO doutrin~ que é 

evoluir no caminho do Bem e da Verdade. 
Esse ensiM só lho poderemos prestar por in­
termedio das orações e dos conselhos. 

- «Pode V. contar ao •Reporter X• o que 
é uma ses&ão espirita e alguns fenomenos que 
pelo seu ínedítismo os tornem dignos da pu­
blicidade? 

- •Com todo o gosto! Nas $essões espí­
ritas conl!cenciosas, (quero com isto dizer, a 
pureza de sentimentos e intenções daquelas 
que se reunem para êsse fim) há uma verda­
deira elevação a Deus para onde queremos 
caminhar. Simplesmente se invoca a assis· 

e> M V N D e> De> ALEM 

Uma e11trevista que d~mol)stra 

a importancia do n1ovimento 

espl!:!ta em Portugal 
teu, ia de espíritos superiores pare nos derem 
a sua protecçào. Para isso se fazem preces 
dirijidas a Deus, com uma poderosa concen­
tração de espírito, alheando-nos a tudo o que 
seja vida material. Os espíritos ignorantes 
como que atraídos virão até nós e entilo 
actuam nos medíurts presentes e falam, es­
crevem, fazem ruídos, para nos as.inalar a 
sua presença. 

Fenomenos?. ·. V. conhEce (pelo menos 
de nome) M.me Lacombe, pois em todas ou 
quási todas as. sessões aparece um espírito 
dum tal Costa que assina la a sua presença ou 
com um bom par de bofetadas na cara de 
algum dos assistentes ou por partir uma ca­
deira. Quando lhe per!o!untam porque o faz, 
diz sempre que tem prazer em proceder assim. 
E' o terror do Centro de M.mc Lamcobe, o 
tal Costa. Mas entre várias aparições há al­
iiumas que se tornaram bastante conhecidas 
pela sua originalidade. Entre estas ultimas 
\lou-the conter uma que me ficou bem de me­
mória e que demonstra que uma pessoa viva 
pode aparecer a outrem desencarnando o seu 
espírito. 

«Santo Antonio de Pádu~, prégava na ca-

tedrat de Montpellier, no dia de Pascoa do ano 
de 12'25, qnando no começo do seu discurso 
se recordou que devia nêsse dia de cantar a 
A/aluía á missa do convento e se tinha esque­
cido de nomear um substituto. Aflicto com o 
caso, calculando a desordem que a sua au· 
sencia iria causar parou de repente com o 
sermilo e cobrindo a cabeça com capucho in­
cl inou-se sôbre o pulpito e durante mais de 
uma hora a multidi!o que enchia a catedral o 
julgou indisposto ou em extase. Ourante· tôdo 
êste tempo Santo Antonio cantou a Aleluia 
no convento e após isso quando os :outros 
frades o procuraram, Frei Antonio tinha desa. 
parecido subitamente •.• prégave de novo em 
Montpellier. 

- «Se lhe fõsse a contar, meu amigo, as 
centenas de casos como êste; nunca mais 
terminaria ..• Cedo ou tarde, o Espírito terá 
que volver a uma existencia apropriada a pu­
rifica-lo das maculas das suas existencias pre­
cedentes, e quem sabe quantas encamaçõe!' 
o meu amigo já terá tido. 

- Eu? - Sim o meu amigo. Nós encarna­
mos tantas vezes quantas forem precisas para 
que nos tornemos dignos d'~le. 

fotografia feita 11 matnhlum duma aeulo de espiritismo. 
Uma materlallaaçlo 
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Oeui, é tudo ! Corno o meu amigo vê a Fé 
que tenho, que de Deus Yim e para ~le 
hei-de tornar. O inferno dos cetolicos é aqui 
na Terra. Que é este globo senão um verda­
deiro inferno? ... Mas vou-lhe contar mais 
alguma cousa para que 'Os leitores do «X• ve­
jam bem que nilo mentimos, que a verdade 
está tio nosso lado. Vou-lhe ler uma comuni­
cação interessante : A de senhora Anais Gour­
don que Allen Kerdec narra no seu livro 
«O Céo e o Inferno». - Era muito joven e 

- P. Podeis vér a111umas vezes os vossos 
parentes? 

- R. Oh ! estou sempre ao lado deles. 
- P. Sois feliz como espírito? 
- R. SoJ feliz. Amo e espero. Os ceus 

não me infundem temor, e cheio de confiança 
a11Uardo que azas brancas me alcem até elas. 

- P. Que entendeis por azas brancas? 
- R. Tornar-me espírito puro, resplande-

cer como os mensa~eiros celestes que me 
of• scam. 

- P. Po­
dem os vos­
so~ varentes 
fazer a 1 g o 
em vosso fa­
vor? 

- R. Po­
de 111, caros 
irmãos, não 
me entriste-
cer com as 
suas lamen­
tações, pois 
sabem que 
não e s t o 11 

perdida de 
todo par a 
êles. Desejo 
que a recor­
da ç à o do 
meu •er lhes 
seja suave e 
doce. Passei 
qual tlôr so­
bre a terra, 
e nada depe­
zaroso deve 
subsistir 
dessa passa­
gem. 

- P. Como 
pode ser tilo 
poetica a 
'1ossa 1 • ngua­
gem, e por 
conseguinte 
em desacor­
do com a 
vossa ter re­
na ? 

Foto~rofia tirada ti /1u tio 11/n 11111 Chica110- Aparlçio a Mlss O,.. de sua mãe. Exis· 
te'm cuos em q ue a chapa loto1tral1c11 regista uma vaita forma, liitc :ramenle 

luminosa do fant•tma, cuja vista escapa ao1 assistentes 

- R. E' que 
a minha alma 
é quem fale 
Sim, eu tinha 
conhecimen· 

notavef pela doçura do caracter e eminentes 
qualidades morais qne a distingu;am, tendo 
falecido em Novembro de 1800. Pertencia a 
uma família de mineiros, dos arredores de 
Saint-Etienne, circunstancia que torna inte­
ressante a sua posição espiritual - EvocaçtJo 
- R. Presente. 

- P. Vosso pai e vosso rneriJo pediram-me 
para vos evocar , e felizei. se julu~riam se 
ob1ivessem uma comunicação. 

- R. Eu tambem sou feliz em da-la. 
- P. Porque tiio cedo vos furtastes aos 

carinhos de família? 
- R. Porque terminei as provações ter­

renas. 

tos ad'luiridos, e Deus permite muitas vezes 
que espíritos dei cados se encarnem entre os 
homens mais rusticos pare fazer·lhes presen­
tir as delicadezas ao si u alcance, que com­
preend- riio mais ter de. .. .. . 

- «E quantas centenas de casos verídicos 
que sucedem diariamente eu lhe poderia con­
tar,,, O mo11imento espirita em Portugal é já 
hoje um facto o que verdadeiramente alarma 
os catolicos que dia a dia perdem terreno en· 
quanto nós... enquanto Deus vê dia a dia 
ganhar terreno os seus adeptos, que buscam 
a verdade, que querem ser dignos de Deus. 

w. 35 
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UM PROBLEMA MISTERIOSO 

on~e está a "ver~a~eira" 
HIB~a ~o 1.º rei 1ortotu~z1 

A espada do 1.0 monarca português - O 
espirito popular e as relíquias do passado 

Para os espíritos simples, a poalha doirada 
do passado con li nua e criar miragens lenda­
rias que uma psycologia sentimental e mais ou 
menos romantica conservou até aos nossos 
tempos. 

A espada de D. Afonso Henriques - • a glo· 
riosa laml11a que f1111dou a 11acio11alidade»­
é uma das reliquies que maior numero de 
lendas tem em seu redor. 

Não basta o prestigio com que os hist" r ie­
dores e os cronistas no-1 'a apresentam, per ­
passando triunfante, entre Mafoma e Cristo. 

Que importa ás massas que Herculano, de 
sorriso frio e sobrecênho fransido, afirmasse 
que o falado mila~re da aparição de Ourique, 
era «ltJo mal for1ado que o menos i11slruido 
n/11110 de d·plomacia o regeitaria como falso, 
110 primeiro aspeclo? 

Surdas para esses écos, as massas deco­
ram nos bancos de escola «os [ciclos mais 
notaueis» , e.. depois, pasmam, escancaram 
os olhos deente duma velha espada que lhe 
mostram em determinado Museu e veem afir­
mar que •11111 llomem nllo a levanta e tr~s 
h Jmens ntJo a manejam ! ! !• 

E' assim, pouco mais ou menos, que se 
encaram, vulgarmente, em Portustal, as •reli~ 
quias• histoncas. ' 

As duvidas da sciência sobre a au­
tenticidade da espada - Um desejo do 

e Desejado ••• > 

Já algumas ve7.es, entre os homens de es­
tu.to, tem sido ventilada a autenticidade da 
velha espada. 

E as duvides silo numerosas. 
Efectivamente, examinando bem o assunto, 

vimos a concluir que existem sérias probabi­
lidades de que a lamina que se mostra ao 
português curioso e ao • touriste» bisbilhoteiro 
nunca tenha sido manejada pela mão herculea 
do filho do conde O. Henrique. 

Segundo dizem vetustos pergaminhos, a 
i>spada e o escudo do •conquistador•, foram 
piedosamente depostos junto do sec1 tumulo e 
ficaram li guarda do prior de Santa Cruz, em 
Coimbra. 

Passaram tempos e, durante muitos e mui­
tos anos, ali se conservaram e eram olhados 
com religios 'dade. 

Mas, em 1550, O. ~ebastiilo, sonhador im­
penitente que de\lia afogar em sangue os seus 
loucos devaneios, visita Santa Cr .. z e, vendo 
a8 relíquias do seu antepassado, logo desejou 
levá-las e uzá·las na projecteda campanha em 
Africa. 

Eis como Nicolau de Senta Maria, na • Cró­
nica dos Conegos Regrantes•, conta o facto: 

«Depois de ter assistido 110 dia 20 de ou­
tubro de 1550 a um doutoramento na unioer­
s/Jad.!, passo1t D. Seba ti.10 a oi .;ltar as se­
pulturas de D. A/o,,so Henrique.; e D. San­
cho. O prior-m6r lhe mostrou a espada de 
D. Alfo11so Henriques, a qual tomou D Se­
bastlilo, e com grande ueneraçtJo a beijou, 
di4endo aos fidalgos da sua comitloa: «Bom 
tempo em que se pelejava com espadas tãc, 

(Contl1111a na pag. U) 



O f 1 M DO SONHO DE CECIL RHODES 

A AFRILA· Ilíl SUL ~UERE A INilEf ENilENLIA 
\ . 

O 
Império Britanico atra\lessa há uns 

anos a esta parte um periodo bem 
difícil nas relações com os seus do­
minios; a lndia onde um homem 
Gandhi, pro\loca continuos desgos­

tos a John Buli; o Egipto, a Irlanda e a Africa 
do Sul \li\lem numa inquietoçao constante e 
pedem a sua separação do Reino Unido. 

Ainda está bem \li\la 110 nosso esp írito a 
recordaçilo do que foi a guerra Boer, o es­
forço heroico dêsse pequeno pO\IO e a quan­
tidade de \li limas que o Exército Inglês sofreu 
ne~sa dolorosa campanha em que por fim 
venceu, constuindo o imperio da União Sul­
Africana. 

Mas, como em toda a parte existem e na 
Oran-Bretanha tambem, os aventureiros: exis­
tiu um que sonhou para a sua patria a fo rma­
ção dum império tão \lasto que se-
ria a unificação de todos os territo - ~ -
rios africanos dêsde a zona central 
até ao extrêmo. sul. ~sse homem em 
cuja mente se fantasiou ilsse plano 
era Cecil Rbodes, que asiora repousa 
lá no alto de Werld'.i W1en num tu-

. mulo suntuoso bem digno dêsse ho­
mem que apesar ·de sêr um aventu­
r t iro, por \lezes causando perigosos 
enira\les à nossa poli.ice colonial, foi 
um grande génio. 

Pois bem! ~sse imperio ameaça 
de.>moronar-se como um castelo de 
cartas ao sopro maléfico do \lento, 
causando sérias apreensões no seio 
do gabinete inglês. E' o sangue que 
os soldados derramaram que fica es­
téril, é os mil inter&sses que a Ingla­
terra ali possúe que ficam perdidos 
se a União Sul-Africana ~e liberta. 

.. . . 

• • • • • 1 111 1 , , • 1 1 l l t • • • t i • • ' ' t • 

O pissaõo, o pres.nte e o fu turo 

\"em já de lon!le este anceio de ... liber­
dade, loqo após a guerra Boer e da anexação 
à lnglhterra. 

Em 1910 conseguiram os p!.triotas da Un'iio 
uma Const tuiçào mas isso nilo os satisfez e a 
luta continu3 violenta, pedindo, exigindo e 
aiueaçand ' · Vem após isso ns eleições de 
1 J.l4 e a formação do gabinete da presidencia 
do iieneral Herttog. Mas os patriotas não 
desistem; é pou:o ainJa. O que lhes dão por 
fa\lor, qu si por esmola mio lhes chega para 
mitigar a sua sêde de liberdade. Trava-se 
então uma ·1uta feroz entre os Natten e os 
Sappe11. Os primeiros do psrtido naciona­
lista tutando a todo o t,..inse pela emancipação 

ses, \Ião engrossando e a sua 11oz vai assus­
t~ndo os senhores partiderios da Gran-Bre­
tanhe. Agora o actusl parlamento eleito em 
19'.!9 tem 77 nacionalistas; partido sul-africano 
61 ; trabalhistas 9; ou seja já uma forte maio­
ria nacionalista: Serenados 111.n pouco os ani­
mos, uma nova corrente de nacionalismo 
alastra por todo o territor io da Ui.ião e quando 
a Inglaterra, abandonou o estalilo ouro, a 
União mentem-no tendo a sua ,propria moeda 
11 :n11 cobertura de 4~ o 0 ouro. Demontra assim 
esta naçilo que te)ll meios mais que suficientes 
para se go\lernar por suas proprias mãos sem 
precisar de auxilio ou protecção d'outrem. 
Em sieral o inglês quando emigra para a União 
nào \lai com o intuito de se adaptar ao país, 
a1Írn-lo, mas sim com o f im de enriquecer, 
ianhar dinheiro, muito dinheiro e \loltar depois 

para a sua ilha. 
Que imporia ao povo Boer estar 

colocado geoi:irafícamente na parte 
sul da Africa onde ainda se encon1ram 
po\los em estado semí-sel11agem, se a 
sua civilizaçiio é já muito grande, se 
Cap-Town e Johannesbur!l são já ci­
dades com um comercio tlorescente, 
!(randiosas que deixam a um canto 
Lourenço Marques e Luanda? 

Este anceio de lil>ec:<lade é expli· 
ca\lel. E' um po\IO que atingiu já a sua 
maioridade e que se quere emanci­
par... mas o papá John Buli bate o 
pé, fàz uma cara muito feia, irrita-se 
ao vêr que lhe irá depois faltar êsse 
amparo entre os muitos amparos que 
ttm, e que lhe tem enchido até hoje 
muitas centenas de cofres, tanto pu· 
b1icos como do Estado. 

Entre a raça Boer e a inglesa há 
uma grande diferença que é bom 

Aspecto da cuerra-anglo-boer. Um11 tucrrllha boer suatendo 
sozinha o avanço de uma coluna brhanlcn (foto <lum reporl~r 

it_..· _ francez que ocomoanhou os l><>ers) 

Como há-de pois o po\lo Boer 
amar o dominadc.r quando se sente 
por ele explorado? Por isso êle an­
ceia pelo momen.10 em que possa 
falar livremente a sua lingua e en-

levar sempre em conta. Na primeira entram 
em mistura os sangues francês, flamengo, ale­
mão e holandês e nada, nem mesmo um glo­
bulo, de sangue saxão. A segunda no seu puri­
tanismo, ni!o querendo cruiar o seu sangue 
i::om o de outras raças, numa alti11ez que tem 
mais de apolitica, que de sensata, cria dificul­
dades sem par ~a sua forma de governo e 
admira-se quando os pol!os que estilo debaixo 
do seu . dominio quebram as algemas, os gri­
lhões que as oprimem e procJamam a Liber­
dade, o direito de se go11ernerem sem tutelas 
de outrem • 

da União Sul · Africana, partido formado por 
funcionarios publicos, professores e sobretudo 
pelo pO\lo; os seiiundos, par.idarios da tutela 
ingleza, formado por financ. iros, industriais e 
pelo eito comercio. 

De começo o partido nacionalista foi um 
pequeno agrupamento despro\lido de força, 
quási sem representação parlamen ar que era 
olhado pelos ad\lersarios com um sorriso de 
troço ou de desdem crendo-se sempre fortes, 
intangíveis no seu poderio que nada faria aba· 
lar. Mas os Natte11 nilo desanimam e pouco a 
pouco as suas fileiras que dantes eram escas-

................ ! ........................... ... 

volvendo-se nas dobras da sua ban­
deira quebradas as algemas clamar bem alto 
de forma que o mundo o oiça: - Livre ! 
Estou li\lre ! 

PAULO FERREIRA 

Est e núm ero do " Reporter X" 

tem 16 pagin:1s a duas cõres, 

custa 1$00 e fo i visado 

pela Comissão de Censura 



Onõe param os corpos õe Mirabeau, Dan- 1 
ton; prinm1 lamballe, Camões e outros? 
- O homem quz vi<jt com muinias e 
que tenta roubar os Oespojos õe Eõison. 
- O Lenine Oe cêra, o patlieon õa 
l'raça Vermelha e as surprezas Oo 

embalsamento 

STA reportagem é o prosseguimento a 
uma re\lelação sensacional que o · Re­
porter X• n.0 42 publicou, da autoria 
de Reynaldo Ferreira, e intitulada 
«Roubaram o cada\ler dum Rei>). Esse 
reportagem gira á volte dum assunto 

tão extranho que houoe que:n o julgasse 
producto quasi exclusivo da imaginativa do 
1ornallbta. Equi\loco... Eu, que fui obrigado 
a bisbilhotar 11aries galerias irradiadas por 
esse assunto ou assuntos identicos, posso, 
melhor do que ninguem afirmar que esse ar­
tigo tem apenas aquela percentagem minima 
de fantasia indispensa11el ao brilho literario 
e á mlse-e11-sce11e jornalistica. E se hou\le ra­
zões secretas que se conjugaram pera esca· 
moteor o cadaver dum rei - como duoider de 
outros roubos macabros, em que são esca­
moteados cadeveres de homens que, em vida, 
apai1Conaram as multidões? 

ttonoré Mirabeau 

Eis um misterio que tem resistido, durante 
mais dum seculo a curiosidade dos investiga­
dores. Onde pera o cadaver de Mirabeau, o 
idolo politiço da França, falecido 1>m 2 de 
Abril de 1791, na sua casa de R. Chaussée 

d' Anten que hojP tem o numero 45? Uma mui· 
tidão sesiuiu o feretro, ás 4 horas da tarde, 
até à igreja de Saint-Eustach". onde se reeli· 
zaram os oficio~ funebres. Um decreto pres­
cre\lia que Mirabeau fosse exumado na 
ij!reja de St.a Geno\le\la que a Assembl 0 ia 
NacionAI escolhera como patheon dos grandes 
homens. Mirabeau deixara expressa a vontade 
de repousar no sono eterno junto dos seus, 
na capela do Castelo de Morais; mas a \lon· 
tecle popular desobedeceu-lhe, impondo a sue 
e presiando que ele pertehcia á nação e não 
á família. Um mez depois um t~I Gabei publi­
cou na «Chroniqu" Paris• uq1a noticia alar­
mante : o cadaoer de Mirabeau não estaoa. no 
togar onde o tinham deriositet1o - ao lado do 
de Descartes. Gabei fora \lisita-lo - e uns 
petizes que traquinavam no proprio jazil!o 
porque estava aberto - lhe disseram que este 
esfoua uo:elo. Ningi:em deu credito ao pan­
fletario; e quandn, mais tarde, a As&embleia. 
na r11viravolta política, decretou que o corpo 
de Honoré Mirabeau passasse para St.3 Ge· 
no\leve e nomeou os comissarios <larnier e 
Perot de executaram as sues ordens. Q·1al 
nào foi e supreza dessets comissarios. 
no momento dos moços pegarem no caixão e 
ao verem que as teboas do fundo estavam ti· 
redes - e o ataude • •• vazio 1 ? Onde pára o 
cada\ler de Mirabeau? Quem o levou? 

Uma suspeita e um álarme 

No dia 25 ou 26 de Março ultimo um ami!!o 
nosso, sr. ArminJo dos Santo>, fun~ion 1rio 

A romaiem ao t1UT1ulo de Lenine 
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do Porto de Lisboa, atraiu-me a bordo do 
·Cep-Arcona•, etra\lez de uma ch~made tele­
fonic11 e indicou-me certo passageiro que ~es· 
pert1111a a etPnç3o de todos os companheiros 
de \liagem Era um gigante- seco e rmllo, es~­
dinevo P"'ª cor dos cabelos e corpulenc1a, 
latino pela flexibliidade e expressão do olh~r. 
Impressionava realmente, pelo seu ar mis­
terioso. pela inquietação do se~ ~lhar, pelo 
seu nerYosismo constante. - cV1a1a com. um 
carregamento de mumias que trouxe do .~g1 pto 
e que leva não se sabe para onde! -1.nfor­
meram ·me. Logo no embarque qu~stlonou 
com o comissario, exil!inclo que o de1'."asse111 
com um dos seus macabros companheiros. no 
beliche. As elfandesias chega~~rn a .suspeitar 
dele - mas como não é permitido \11olar uma 
mumia nào se chegou a apurar se ele~ contêm 
de facto, os restos morrais dalgum faraó, ou 
se alcool de con·rebando - ou a~é.:. algu!11 
cadever mais europeu do que eg1pc10 ~ mais 
recente do que costumam ser Bi mum1as. •. · 
•Durante mu ito tPmpo vivi obsecado pela y1· 
são deste estranho 11i11iante; ha poucos dias 
urna noticia do •New York Werald» alv~ra­
çando-rne, veiu evoca-lo de novo na mmha 
memorie. Ei-le .•. 

"Mais um mistério 1" 

•O prefeito da policie de New York orde· 
nou que fosse guardado noite e dia o tu~ulo 
onde dorme o sono· eterno o nosso S1lor.10s.o 
Thomaz Edison. Foi preso um estranho 111d1-
11iduo que se tornou suspeito l'orq!l~· ha mu~to 
tempo, numa obceção doentia Y1g1ava o JS· 
zigo. Interrogado, declar<!u-ae alemão. ':'­
nossa policia trle!!rafou ao msp~ctor:detecti· 
ve de Berlim, Karl Fritcher. ped.mdo~nforme· 
ções sobre o preso em. cu1a res1~enc1a foram 
encontradae oito mum1as e ~anos peq!len~s 
cofres com \lerias ossadas cuJ8 provenienc1a 
teima em não e1Cplic11r». 

A gore pergunto eu: hallerá alguma relação 
com o passageiro do Cap Arcona? . . . 

Nilo me dou ao luxo de acastelar certetes 
corno frágeis castelos de ca~tes; mas,. ~ont~· 
do, formulo hipoteses veros1me1s: o. leitor J.á 
reparou no desaparecimento, quas1 s1~tematl· 
co, atraYéz dos séculos, dos despo1os dos 
homens célebres? . 

Por exemplo: Shal1espeare, 81smark, 
Ouftemberg de cujos ca:lavnes, ~ão se sabe, 
ao certo o destino; e no no~~o pa1z, de PeJro 
Alvares Cabral, cujas investigações erqueoló· 
gicas dízem como não st>ndo dele as ossadas 
existentes no seu tumulo, e de Camões, D. 
Sebastião, etc., etc.? . ·d 

Ultimamente o cadaver de Lenme tem s1 o 
alvo de \lerias e e1Ctrenhas manob~as. Co.mo 
se sabe o cTzar-Vermelho• da Russ1a, o un1co 
revolucionario do mundo que morreu n4? leito 
(os outros morreram} sempre .carbomsados 
peles ultimas labaredas de fogueira que acen· 
deram), é adorado pelo·po\IO, como se fosse 
uma imagem sagrada. Embalsamado, logo apoz 

(Contlniía na pág. 15) 
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on~e e~tá a "Hr~a~eira" 
e~~a~a ~o r mi ~ortatu~~ 1 

(Co11tir111ação da pag. l !) 

curtas ! Esta é a espada que libertou todo o 
Portugal do Crllel jugo dos mouros, sempre 
ve11cedora, e por isso digna de se guardar 
com toda a veneração.• E e11tregando·a ao 
prior geral de quem recebera, llle disse: -
• Úuardae, padre, esta espada. porque ainda 
me fiei de valer d'ella contra os moiros 
d' Africa.• 

Passados oito annos, lembrando el-rei 
d'estas palavras, a mandou pedir ao geral 
de Santa Cruz, D. Pedro d'Ass11111pçdo, para 
com ella durotar na expedição d'Africa os 
sequazes de Mafoma, de cujos fulminantes 
golpes tinham sido sanguinolentas vlctlmasn. 

A carta i>m que D. ~ebastião pedia as ar­
mas ao prior de Sanra Cruz. extraviou-se 
quando se fez a mudança do cartort'o do 
convento mas conseguiu-se a restituição. Um 
fac- simile foi publicado no • Antiquario• e o 
p_resupc,sto original remetido á Torre do 
Tombo. 

E' desse fac-símile o seguinte traslado, 
com uma nota de Pereira Coutinho, que úiz : 

"DllaS razões nos persuadiram â publi­
cação <festa carta. Primeira, porque as 
obras impressas em que ella se acha não 
estdo ao alcance de todos. Segunda, porque 
a copia que vem na Chron, dos Conegos de 
Santo A1;ostlnho, onde Barbosa foi beber, 
além de omissa em partes, está quasi toda 
viciada, talvez por imperícia ou negligencia 
de quem a trasladou. » 

A carta do •Desejado» é c!o teor seguinte.: 

"Padre geral e converdo do mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra. Eu el-rei vos envio 
multo saudar. Eu me te11ho publícado em 
haver de fazer por mim com ajuda de Nosso 
Se11hor uma empreza em Afrlca, po1 muitas 
mui grandes razões, mui importantes ao bem 
de meus reinos, e de toda a ffespqnha, de 
que lambem resulta beneficio á chrisfa11dade 
o que me pareceu escrever-vos assim para 
encommendardes ao Nosso Se11hor o bom 
successo d'esta empreza, que por seu ser­
viço faço, como para vos dizer que desejo 
levar n'ella a espada e escudo d'aquelle 
grande e valoroso primeiro 1ei d'este reino 
D. Af[or1so ffenriques, cuja sepultura es'tá 
n'este mosteiro, porque espero em Nosso 
Senhor que com estas armas me dé as victo­
r/as que el-rei D. Affo11so com ellas teve. 
Pelo que vos e11commendo muito que logo 
mas mandeis por dois rel/Jiosos d'esse co11· 
vento que para Isso elegireis. E como eu 
emb(Jra tornar, as tomarei a enviar a esse 
mosteiro, para as terdes na venuaçdo e 
gunrda que é devido a cujas foram, e por 
llldo. E por aqui e11/e11dereis que as não 
q ·1ero senão emprestadas para o effeito a 
q•1e vou, e de qudo qrande contentamento 
isto é para mim. Escripta em Lisboa a 14 
de março de 1578. - Rei. 

«Para o padre geral e co11vento do mos­
teiro de Santa Cruz de Coimbra.• 

Acrescenta -Jllais o cronista de Santa Cruz: 
•Recebida esta carta, ·mandou logo o pa­

dre prior limpar a espada do glorioso rei O. 
Affonso, e fai er-lhe uma bainha de veludo, 
com sua ponteira de preta doirada, e uma 
caixa preta em que fosse mettida com sua 
chave, e fechadura doirada ; e outra caixa 
preta em que fo~se o escudo do mesmo santo 

í 

rei, para irem estas armas cohi mais res­
guardo e veneração, e as mandou' pelo vig~rio 
do mesmo mosteiro de Santa Cr(lz, D. Jero­
nymo, varão de grande auctoridade e boa pre­
sença, que as entregou a el-rei, o qual as re­
cebeu com grande gosto e codter1tamerito, 
dizendo, que se Deus lhe dava a Victoria que 
esperava, prome(lia de fazer canónizar o glo­
rioso rei D. Affonso, como já 1 o intenfára 
fazer el-rei João Ili seu senhor e, avô.» 

1 

A espada e o escudo desapareceram 7 
Como e porquê um titular 1 português 
afirma continuamente que •só sle• possua 
o segredo das armas de O. ~fonso Hen-

riques? 

A espada e o escudo foram, pois, para 
Alcacer- Kibir. D. Sebastião deve tê-los em­
punhado no combate, nos assomos felinos do 
seu animo varonil e sonhador. 

O seu de&ejo era bem latente, na carta 
qµe atrás transcrevi. Nilo se torna muito admis­
sivel que tais armas ficassem nos estojos a 
bordo de qualquer nilu da armada. 

Mas se efectivamente D. Seba~tii!o a tra­
zia durante a memoravel hecatombe, como se 
compreende que, tendo o • Deseiado» desapa­
recido para sempre na voragem sangrenta da 
batalha, a espada voltasse para Portn~al? 

Esta duvida já se apresentou a muitos es­
píritos e até, conforme diz Manuel da Cruz 
Pereira Coutinho, redflctor do <•Antiquario 
Conimbricense-. (1) o secrettirio geral do Dis­
trito de Coimbra, tinha ordenado 11111 escrn· 
puloso exame nos papeis do arquivo perter1-
ce11tes ao cartorio de Sarda Cruz, com o 
i11tento de descobrir alg1•11s documentos por 
onde se possa evidenciar se às armas de 
D. Afo11so ffe11riques, foram efectivame11te 
restituldas ao mosteiro ou ndo. 

Os resultados deste exame nunca foram 
tomados publicos. 

Porquê? 
E' autenHca a espada que, presentemente, 

se mostra? Ficou a verdadeira nos campos 
trágicos de Alcácer-Kibir e a que hoje vemos 
foi transportada para o continente por qual­
quer cavaleiro que se salvou da derrota, na 
crença de que era a autentica ou num intuito 
de piedosa mentira? 

O escudo ni!o voltou a ser vistp. Apenas, a 
seu respei 10, resa a simples noticia que dei­
xou D. Nicolau de Santa Maria, na cronica 
dos conegos regrautes de Santo Agostinho, 
liv. XI, cap. XXXII, pag. 5115. 

Visto que o escudo, comparadamente, de­
sapareceu pergunta-se: 

Como? Em A:lcacer-Kibir? r 
Não será esta desaparição do escudo uma 

prova indirecta de que a espada que hoje nos 
apresentam não é a autentica? 

O jornalista apenas nota o assunto e apon­
ta o lado que mergulha no misterio. 

Todavia, ha um caso curiosíssimo: 
Um •ilustre• titular, ostentando o condado 

duma localidade da Beira-Baixa, proximo da 
Covilhã, afirma, com serrisos subtis, que «só 
ele possue» o segredo das armas do 1.0 rei 
portui:iuês! Esse mesmo titular, de quando em 
quanáo, entreabre um estojo oblongo de cou­
ro negro e mostra aos seus íntimos-que são 
poucos - qualquer objecto que parece cau­
sar-lhes a mais profunda admiração. 

E o sr. Conde, afirma, normalmente, depois 
dessa misteriosa exibição: 

•- Como veem só eu é que posso falar, 
com a11to1idade, sobre o segredo do desfi110 
das armas de D. Afo11so ffenriq/1es !» 

Que quer isto dizer? 

F"erreira da Costa 

O misterlo dos Ascensores de Lisboa 
(Coutir111ação da pag. 5) 

João entregou-me em silencio, mais dois 
recortes. O 1.0 - era do "Seculo» do dia se· 
guinte e tinha o mesmo Mrrlo : "º agente Sil­
veira já ápurou que o individuo encontrado 
gravemente ferido no Parque Eduardo VII se 
chama Artur de A ••• , empregado de casa ban­
caria A •.• &. C.º, da Rua do Comercio n.0 •• 

de que seu pai é socio e que vive na Rua da 
Junqueira n.0 •• Na noite do crime jantou 
com a familia e como o pai vie~se para a 
Baixa, veiu no automovel dele até ao Rocio 
onde t ~mou um electrico com destino a casa 
de sue noiva e SP rt futuro sogro, o abastado 
capitalista, o sr. z ... 

No electrico encontrou um amigo, que es­
teve hontem a depôr na policia e que afirma 
que Artur de A ... apeara-se na Praç11 Mer­
quez de Pombal. Contudo e ao contrario de 
que era costume, ele nilo chegou a ir visitar 
a sua noiva e que, admirada e alarmada com 
esse facto, t.Jefonou para casa do Artur a 
perguntar se estave doente. Respondeu-lhe a 
mãe dizendo que Artur saíra á hora do cos­
tume e que não voltara ainda. O misterio, 
pois, continua nas mesmas trevas. O ferido 
piorou esta madruga'.la, não tendo ainda re~ 
cuperado a fala. A 5. 3 noticia era laconica: 
«Faleceu esta noite, no Hospital de S. José, 
Artur de A ... que, como noticiemos, foi en­
contrado sem fale e gravemente ferido, no 
Parque Eduardo VII. O aqente Silveira conti· 
nua a.; suas investigações, sendo possil1el que 
amanhã já se possa revelar o segredo deste 
misterio». 

- <rNão o revelaram segredo algum - pro; ­
seguiu João - nem a imprensa voltou a ocupar­
-se do assunto. Dir-se hía que essa for(:a 
imperiosa e oculta conseguira passar uma 
esponja pelo sangue desse drama, lavando-o 
de um só momento ! Antes porem de conti­
nuar deixe-me contar-lhe só este detalhe: O 
elevador do palacio do sogro de Artur (Artur 
era o noivo oficial da irmã da minha namora­
da), e de que eu tinha sido encarregado de 
montar inaugurara-se na vespera do crime. 
No dia seguinte ao crime, pelas 8 horas da 
manhã entrei no palacio, para perguntar se o 
ascensor funcionava resiularmente ... Estava 
tudo recolhido ainda. Entrei na cabine - e 
qual não foi a minha surpreza ao ver o estofo 
do banco •salpicado de sangue e dois buracos 
na parede de madeira-que deviam ter sido 
feito~ com prego e martelo ••. ; e á volta des­
ses orificios - havia novos salpico3 verme-
lhos . . • • Reporter X 

(Co11tlnua r;o pro.rimo 1111mero) 

A • MA' » 
(ContinJlaçdo da pa_g. 6) 

apertado, conftssou que «aquilo» eni uma en­
comenda que lhe tinha sido feita por u111H 
senhora de Lisboa e que ele - como já varias 
vezes fizera fora comprar a casa de uma 
bruxa dos arredores de Sevilha-mais conhe­
cida pelo nome de «Rodona• - e especialista 
em filtros. Mas, pelo Visto, aqueles produtos 
eram recebidos pele compradora. 

A compradora fazia a formula e a bruxa 
era a alquimista que a executava.» - Mas 
como se chama esse senhora? Onde vive?» 
indaguei. Depois de muito vacilar pronunciou 
um nome e uma morada - o nome e a morada 
daquela dama que ali está! Se tivesse duVi· 
das deixava de ·as ter. Nào contente com 
isso - mandei analisar o conteudo dos fras­
cos. Não esquEcerei nunca o que o Dr. L ... 
ilustre químico que tu conheces, me disse, ao 
entregar o resultado desse analyse. «A mu­
lhH que germinou esses filtros-é má, pro­
fundamente má !» 

Ela já estava inquieta • . Niio tirava os 
olhos da noPsa meza ..• Olhava-nos de re­
vez.. Mas como era possivel que aquele físi­
co de boneca ocultasse uma «má» tão «má» ! 



A proposito da Nova Constituiçao 
(ConlinuaçiJo da pag. 9) 

Em nenhuma parte do mundo os parla­
mentares gozam de tantas prerogatives como 
os britanicos. Nenhum deputado - e em caso 
algum - póde ser preso. Os exemplos silo 
inumera11eis. Em 1807 um tal Mills compra e 
peso de ouro u-na eleição para evitar ser pre­
so. Em 1!>15, o Lord Cochrane, que estava pre­
so-viu inesperadamente ebr!rern-se-lhe as 
portas do carcere. Esteva livre - porque os 
seus amigos. esgotadas as infuencias, tinham 
tido a ideia salva fora de o elegerem . • de· 
putedo. 

Essas prorogetivas alastram-se muitas ~E:· 
zes até aos que cercam os parlamentares. No 
reinado de Jorge lll, um banqueiro falido 
fez-se creado dum deputado . • para não so­
frer o castigo judicial du sua falencia. Basta 
que um membro do Parlamento inglez exija a 
evacuação da sala-para que o presidente or­
dene a expulsão de todos os espectadores, 
sejam eles quem forem. Em 1875, d<:gladea­
\'am·se as duas Camaras, a dos Lords e e dos 
Comuns, em redor da lei de exportaçilo de 
cavalos ... Os Comuns fórem assistir o uma 
sessão dos Lords; e um dos Lords, vendo-os 
- fez uso do direito de expulsão; no dia se­
guinte um «comum• vingava-se - requerendo 
a expulsão dos lords. Anos depois o .ccom11m» 
Bi.51gar, sentindo-se aborrecido com o sussuro 
dos espectadores, ordenou que se evacuas­
sem todas as tribunas; e o Pr incipe de Gales 
-depois Eduardo VII, o Embaixador alemão 
e o ministro lsreeli que assistiam á sessão -
sairam ••. sem recalcitrar! . . . 

Raro é o Parlamento que não tenha, na 
sua historia, scenas de violencie, duelos, pu­
giletos, tragedias. Nos ultimos tempos da 
.'11onarquie, essas tempestades eram frequen­
tes. Recordamos, por exemplo, a expulsão 
dos deputados republicanos, quando da dis­
cussão dos edeantarnentos á Casa Real. Os 
ataques ao soberano t inham ultrapassado toda 
a violencie - e o presidente dera a ordem pera 
abandonarem a sala; «Nilo salmos! O povo 
elegeu-nos para o defendermos e só sairemos 
pela força 1- gritou Afol\SO Costa.» Foi cha­
mada a força militar para que a ordem se 
cumprisse; e ante as espingardas dos solda­
dos - os republicanos dicidirern obedecer­
porque cediam á força; mas Antonio José d' AI· 
meida, trepando para uma cadeira - não quiz 
saír sem urna rajada de eloquencia: «Rapazes 
-venham comnosco! O povo com a sua fé na 
Liberdade, nós - com a nossa palavra, vocês 
com as vossas armas - a Republica será im­
plantada amanhã!• Quando o general Pimenta 
de Castro fechou o Parlamento-os deputa­
dos quizeram resistir e Bernardino Machado 
apareceu nas fotos de Benoliel, dialogando 
com o comandante das forças que cercavam a 
Camara. «Porque rázão não me deixam entrar 
sr. oficial?•- •Porque o Governo fechou o 
Parlamento!• - «Mas, sr oficial, não ignore 
que sou representante do povo e que a Cons­
tituição de Republica garante ... • - •Não 
ignoro - mas o meu dever é obedecer as or­
dens dos meus superiores•. 

Deu-se a seguir o celebre congresso da 
Mitra, onde os deputados se reuniram, 1110/gré 
/ou/. O tmc teve uma repetição mais teatral 
ern 1917 ••• Estava- se em plena guerra; e e 
Catalunha lutava mais unia vez pela indepen­
dencie. Raro era o dia em que não se bata­
lha\la nas ruas de Barcelona. O governo de 
Madrid mandou fechar a Deputacion ou s~ja 
o Parlamento Regional Catalão. A policia, 
temendo um subterfugio vigiava, atentamente, 
os deputados catalães. Um jornalist!I - Baran­
go Solis-·recebeu o aviso que num dos mais 
pitorescos restaurants da cidade - havia um 
banquete de casamento ao qual devia as~is­
tir ..• Com o aviso vinha o menu, o convite, 
com nomes e detalhes. 

O jornalista foi - e de facto - cousa algu­
ma faltava· - nem sequer a noi va 1 E chegado o 
Cliampagne- levanta·se um dos convidados 
- presidente dé Deputacion -e diz: «Meus 
senhores : a sessão está aberta. • A noiva re­
tira-se - e os deputados catalães realizam, 
clandestinamente, a sessão prohibida .•. 

Em França as sce nas de violencía foram 
Frequentes até 1910. Só Clemenceau teve doze 
duelos . • parlamentares. A discussiio do ce­
lebre escendalo do Panamá provocou doze 
scenas de pugilato, dois suicídios e trez due­
los. Peor foi o escandalo do Canal Suez em 
que os duelos, suicídios e pugilatos se contam 
a dobrar d'aqueles. 

O Parlamento hungaro bate o recor<I. Só 
num ano - t iveram de renovar 18 vezes o 
mobiliario -porque 18 vezes os deputados o 
espatifaram. Nos ullimos mezes do nosio Par· 
lamento - as bancas sofreram tarnbem maus 
tratos crueis. Discutia-se então a questão dos 
tabacos e os \larios grupos oposionistas ao 
partido democratico impediam sistematica­
mente a sessão ... batendo nas ca teiras até 
elas ficarem em lenha . •. 

Por mais de uma vez o sangue coloriu a 
historia do Parlamentarismo. Recordemos - 11 

sessão da Camara dos Deputados franceza de 
9 de Dezembro de 1893, em que o anarquista 
Vaillant lançou uma bomba sobre os represen· 
tanles do povo, ferindo varíos e matando Mar­
cel Geofray-e onde o presidente Dupuy, sem 
abandonar o seu logar e com heroico sangue 
frio, exclamou: «A sessão continua • . Tem a 
palavra o ilustre deputado, sr. X .•. » E a ses­
são continuou - em quanto os lmssier levavam 
os feridos. .. B . C. 

Quer eis d inheiro ? 
Jo~al no 
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Os coleccinadores de 
cadaveres celebres 

(ConflnuaçiJo da pág. 13) 

A sua morte, no Kremlin, está exposto, noite e 
dia, num mausoleu monumental constituí 1o 
expressamente para tão macabra exibi.;ão, na 
Praça Vermelha, de Muscow - e a multidão 
que se enfileira inint<?rruptamente, frentre a 
esse panléon forma urna tão longa bicha que 
se perde pelas ruas visi nhas. 

Os pilotos do bolxevismo tem a noção nitida 
do valor de suje~tão que o cadaver de Lenine 
produz no povo; e tanto assim que, já por 
três vezes, ameaçando a natureza vencer a 
sciencie, destruindo a obra dos embel{ama­
dores - pagam fortunas aos mais celebres me­
dicos da Europa para virem a Muscow, conter 
e furia da decomposição e desfazer os efeitos 
da podridão .. 

Ora bem ! Entre muitas histories que se 
contam a proposito do cadaver de Lenine, 
destacarei duas, que se salientam p• la sue 
extrnnheza. Uma refere-se ao proprio go­
verno de Kremlin. Dizem que durante cer­
tos dias que um cirurgião famoso de Viena 
nece.ssltou do c11da11er de Lenine para o re­
tocar ou seja embalsamar de novo, os Cornis­
sarios do Povo o substituíram por um boneco 
de cêra, de perfeitissirna soldagem , para que 
a romagem con$tante dos que veem de todos 
os cantos de Russia para contemplarem a 
quosi memoria do «Tzar-~evolucionario• não 
encontrasse o tumulo vazio interrompendo· 
-se, assim, a corrente magne1ica que o velho 
carcassa estabdece t ntre o governo e o 
povo. A outra, llai mais longe: que o cadever 
de Lenine foi misteriosamente roubado ao seu 
panteon de Praça Vermelha, na noite de 5 
pera 6 d" No\lembro de 1931 e que o objeclo 
exposto nilo passa dum manequim. Lenda ou 
historia verdadeira possue, de facto, solidos 
pontos de apoio corno, por exemplo, a con­
fissão de um arl ista que declarou ter recebido 
a encomende de 11111 corpo de Lenine, em 
cêra; a actividade dos agentes da G. P. U. 
perseguindo certo coleccionador de cadeve­
res alemães, etc., etc., etc .. . 

* • • 

Qual o segr<'do de tudo isto? Espirito de 
coleccionedor ? f enomeno de vampirismo ·~ 
Sadism? 

Não sei. 
M . M . 
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O 11 Reporter x ~ que fo i o primeiro e é e será sempre o maior seman~i--t~.i~, !!' 
GRANDES REPORTAGEN S tornar-~-. - ! .. se,, prc .... 11. • • ~ oiiginal semanario po~_,-

QUEM COMPRJ\R O " REPORTER V\ .•. 

O • REPORTER X" CONTINUARÁ A VENDER-SE A UM ESCUDO 

A uN0VEL.A 
P O L.ICIAL.., 

f odas as semanas um eprsodio com­

pleto de ... (? ... ) o ufanto· 

mas • portuguez .. . 

JI fiistoria tompltta do eintma 
d esd e o 1 .º filn.'1 , do 1 .º s tudio, 
do ,1 .º artist a , d o 1.º realisad0r 

a t é a os films , a os studios, a os a rtista s , aos rea liza dores de boje 

A obra de mais palpitante interesse dos ultimos anos. Uma obra que é a Bíblia 
dos Cinéfi los e que é um folhetim sensacional para os não cinéfilos. 
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